
 
 

MINHO INOVAÇÃO 
APRESENTAÇÃO AOS PROMOTORES DE 

PROJETOS COMPLEMENTARES 



O QUE É UMA ESTRATÉGIA 
DE EFICIÊNCIA COLETIVA 
PROVERE ? 

É uma iniciativa conjunta levada a cabo por uma parceria / 
consórcio que integra entidades públicas (ex. Comunidades 
Intermunicipais e Municípios) e privadas (ex. empresas e 
associações)  que partilha o objetivo de investir, criar valor e 
emprego, através da: 

•  transformação dos recursos únicos, inimitáveis e 
diferenciadores do Minho rural  de baixa densidade. 

Para tanto, uma EEC compreende um conjunto de projetos 
Âncora e Complementares que se articulam entre si; 

•  Os projetos âncora são sobretudo projetos de iniciativa 
pública que pela sua dimensão ou pelo caráter mobilizador 
são capazes de alavancar  

•  Os projetos complementares, normalmente de iniciativa 
privada e natureza empresarial, cujo estímulo é prioritário  

 



O QUE ESTÁ EM CAUSA 
NESTE MOMENTO? 

•  Programa Operacional Regional do Norte lançou um 
convite para a apresentação de candidaturas ao 
Reconhecimento de Estratégias de Eficiência Coletiva 
PROVERE para o período 2014/2020 

•  Em resposta a este convite, as CIM do Minho (Alto Minho, 
Ave e Cávado) iniciaram a preparação desta candidatura 
tendo em vista que o Minho Inovação venha a ser 
reconhecimento como uma EEC Provere retirando os 
benefícios que daqui decorrem para os projetos de 
investimento públicos e privados que integrem a 
estratégia e o programa de ação; 

•  Mas esta candidatura, agora em preparação, vem na 
sequência do reconhecimento como EEC PROVERE do 
Minho IN, durante período de programação dos fundos 
estruturais anterior (2007/2013). 

 



OS RESULTADOS OBTIDOS 
COM A EEC MINHO IN 
(2007/2013) 

 €13,27  

 €48,80  

Investimento Total Aprovado Minho IN 
(milhões de Euros) 

Projetos âncora Projetos complementares 



OS RESULTADOS OBTIDOS 
COM A EEC MINHO IN 
(2007/2013) 

37,52% 

62,48% 

Relação entre o Invest. de  natureza pública e empresarial 

Inv. de natureza pública Inv. de natureza empresarial 



OS RESULTADOS OBTIDOS 
COM A EEC MINHO IN 
(2007/2013) 

Principais produtos chave da estratégia Minho 
IN (2007/2013): 
•  Golfe; 
•  Solares, Aldeias e Jardins; 
•  Enoturismo; 
•  Turismo Natureza; 
•  Artes e Produtos Tradicionais; 
•  Novos Negócios da Terra - Prove Minho IN; 
•  Turismo de Saúde e Bem Estar. 
 
 



OS RESULTADOS OBTIDOS 
COM A EEC MINHO IN 
(2007/2013) 

16% 1%
2%

14%

13%

1%

5%7%

41%

Distribuição	financeira	dos	projetos	âncora	
(agrupados	por	áreas	temáticas)

Artes	e	Produtos	Tradicionais

Golfe

Solares,	Aldeias	e	Jardins

Enoturismo

Empreendedorismo

Novos	Negócios	da	Terra

Marketing	Territorial

Turismo	de	Natureza

Saúde	e	Bem-estar



OS RESULTADOS OBTIDOS 
COM A EEC MINHO IN 
(2007/2013) 

FEADER & 
Outros, 10 

FEDER, 
32,8 

Projetos 
Complementares: 
•  42,8 milhões € 

de Investimento;  
•  cerca de 95% de 

investimento 
empresarial; 

•  apenas 5% de 
investimento 
público. 



OS RESULTADOS OBTIDOS COM A 
EEC MINHO IN (2007/2013) 
PROJETOS TRANSVERSAIS 

MARKETING 
TERRITORIAL 

•  Criação da logomarca 
Amar o Minho; 

•  Programa de Eventos e 
Animação de Espaços; 

•  Plataforma – SI MINHO IN; 

•  Ações de Marketing e 
Comunicação (Concepção 
de materiais 
promocionais;  

APOIO AO 
EMPREENDEDORISMO 

•  Apoio ao 
empreendedorismo no 
Minho de baixa 
densidade; 

•  Apoio aos promotores 
dos projetos 
complementares na 
transformação da ideia 
em projeto; 

•  Realização de feiras, 
workshops, seminários, 
etc. 



OS RESULTADOS OBTIDOS 
COM A EEC MINHO IN 
(2007/2013) 

Minho IN    Minho INovação 

1,66 / 1,9 
 
No Minho IN (2007/2013) cada Euro investido por entidades públicas 

deu origem a 1,66 € de investimento empresarial. Agora no Minho 
INovação (2014/2020) a meta é a de que cada € de investimento 

público efetuado deve dar origem a 1,9 € de investimento de 
carácter empresarial. 



MINHO INOVAÇÃO 
ESTRATÉGIA E PROGRAMA DE AÇÃO 

Foco
 Turismo 

Recursos

Património 

Edificado 

Águas  

Termais 

Parques 

Naturais 

Vinhos e 

gastronomia 
Património 

Mundial 

Cidades e Vilas 

Históricas 

Mar, Rios e 

Albufeiras 
Histórias e 

tradições 

PAISAGEM 
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MINHO INOVAÇÃO 
ESTRATÉGIA E PROGRAMA DE AÇÃO 

Visão 
O Minho afirma-se como destino turístico a 
partir da (re)construção de uma identidade 
coletiva: 

•  autêntica, 
•  viva, 
•  real e 
•  moderna, 

materializando-a num mix de ofertas 
turísticas novas e consolidadas. 

12
 



MINHO INOVAÇÃO 
ESTRATÉGIA E PROGRAMA DE AÇÃO 

Missão 
A missão do Minho INovação consiste na 
estruturação e operacionalização de um 
ecosistema de suporte ao desenvolvimento 
do destino e dos negócios turísticos a 
partir dos recursos do território, das 
narrativas partilhadas e de uma forte ação 
coletiva dirigida. 
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MINHO INOVAÇÃO 
ESTRATÉGIA E PROGRAMA DE AÇÃO 

Objetivos 
•  Alavancar o investimento privado e atrair novos 

investidores para o território; 
•  Melhorar a visibilidade e a notoriedade do destino 

turístico e da marca Minho; 
•  Melhorar a percepção da procura em relação à experiência 

turística; 
•  Atenuar a sazonalidade turística; 
•  Promover o surgimento de ofertas inovadoras (produtos e 

serviços); 
•  Aumentar o n.º de start-ups inovadoras no âmbito dos 

produtos estratégicos. 
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MINHO INOVAÇÃO 
ESTRATÉGIA E EIXOS DE INTERVENÇÃO 

EIXOS de INTERVENÇÃO 
I.  Relacionamento Urbano/Rural, construção e consolidação novas 

articulações virtuosas entre estes espaços, de forma inovadora, 
diferenciadora e mutuamente vantajosa; 

II.  Marketing e a Promoção Territorial, entendidos enquanto esforços de 
afirmação e de geração de valor económico e também simbólico, com 
efeitos de alavancagem sobre as ofertas e recursos do território; 

III.   Incorporação de Inovação (territorial e sectorial), enquanto processo 
essencial para a geração de valor económico e social e para potenciar 
os ativos locais de forma inimitável e sustentável; 

IV.   Apoio ao Empreendimento e ao Investimento, criação de condições 
fundamentais para dinamizar atuais e novas ofertas do território bem 
como para assegurar a sua competitividade e sustentabilidade; 

V.  Internacionalização, numa clara aposta de inserção em redes globais, 
que permitam valorizar o seu caráter (g)local, construindo novas 
oportunidades de desenvolvimento e uma mais ampla promoção das 
suas potencialidades. 
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MINHO INOVAÇÃO 
PRODUTOS CHAVE DA ESTRATÉGIA 

Touring City Break e 
Negócios 

Gastronomia e 
Vinhos 

Saúde e 
Bem Estar 

Turismo 
Natureza/
Náutico 

Outros 

Itinerários 
Culturais e 

Paisagísticos 
Braga Gastronomia Estâncias 

Termais Áreas Protegidas Golfe 

Centros 
Históricos Guimarães Vinho Verde Hotéis 

temáticos 

Rios, Praias 
Fluviais e  
Albufeiras 

Eventos 
relevantes 

Património da 
humanidade Viana do Castelo 

Região Europeia 
da Gastronomia 

20016 

Atividades 
Náuticas  

Inovação nos 
Produtos e 
Serviços 

Caminhos de 
Peregrinação e 

Santuários 

Agroalimentar / 
Produtos locais 

Ecovias,  
Ecopistas e 

Trilhos 

Aldeias de 
Portugal / Minho Costa Atlântica 

Solares e Jardins 

Festas e Romarias 

Artes e Produtos 
Tradicionais 17

 



MINHO INOVAÇÃO 
PROJETOS COMPLEMENTARES 
EMPRESARIAIS 

QUAIS AS VANTAGENS QUE DECORREM PARA OS 
EMPRESÁRIOS DA APRESENTAÇÃO DE FICHAS DE 
PROJETOS COMPLEMENTARES? 
•  Acesso preferencial aos fundos estruturais através de: 

•  Avisos específicos; 
•  Dotações específicas em avisos gerais; 

•  Majorações nas taxas de comparticipação comunitária 
pelo facto de estar integrado numa EEC (ex. SI 
Empreendedorismo Qualificado – 10%; SI Qualificação – 
5%); 
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MINHO INOVAÇÃO 
PROJETOS COMPLEMENTARES 
EMPRESARIAIS 

QUAIS AS VANTAGENS QUE DECORREM PARA OS 
EMPRESÁRIOS DA APRESENTAÇÃO DE FICHAS DE 
PROJETOS COMPLEMENTARES ? 
•  Beneficiar das ações coletivas a levar a efeito no âmbito 

dos projetos âncora nomeadamente: 
•  Marketing, promoção e internacionalização; 
•  Apoio na área da inovação na concepção e na montagem 

do projeto de investimento; 
•  Participar em redes de empresas criadas no contexto dos 

produtos estratégicos 
•  Apoio institucional que decorre de participar na 

concretização de uma estratégia delineada para o 
desenvolvimento do Minho. 
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MINHO INOVAÇÃO 
PROJETOS COMPLEMENTARES 
EMPRESARIAIS 

Como Participar: 
A primeira coisa a fazer é enquadrar a ideia de projeto no 
conjunto de produtos chave da estratégia (quadro da página 
17). 
Isto é, cada promotor deverá aferir, num primeiro momento, 
para que produto chave da estratégia o projeto ou a ideia de 
projeto mais contribui para o reforço da oferta turística. 
À partida o primeiro crivo é o de saber se o projeto ou ideia 
de projeto enquadra-se nos produtos chave da estratégia 
que fundamentalmente se reconduzem ao foco da estratégia 
que é o turismo, a enogastronomia, os produtos 
agroalimentares de qualidade as artes e produtos 
tradicionais.   
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MINHO INOVAÇÃO 
PROJETOS COMPLEMENTARES 
EMPRESARIAIS 

Como Participar: 
Fazendo chegar às respetivas Comunidades 
Intermunicipais os seguintes elementos: 

Até ao próximo dia 5 de Fevereiro: 
1.  Ficha de Projeto Complementar; 
2.  Ficha Curriculum Consorciado; 
3.  Carta de adesão ao Consórcio. 

Posteriormente serão convidados a participar na 
assembleia constitutiva do Consórcio MINHO INovação. 
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MINHO INOVAÇÃO 
PROJETOS COMPLEMENTARES 
EMPRESARIAIS 

E depois do reconhecimento formal do Minho Inovação como 
Estratégia de Eficiência Coletiva PROVERE? 
1.  Preparação e submissão da candidatura do projeto de 

investimento aos programas em que tem enquadramento 
(ex. PDR / Leader; Norte 2020; Sistemas de Incentivos; 
etc.) 

2.  Aprovação do projeto no âmbito do programa a que foi 
candidatado; 

3.  Execução do projeto; 
4.  Participação nas atividades do consórcio, 

designadamente nas ações coletivas resultantes dos 
projetos âncora transversais (ex. marketing territorial, 
internacionalização, inovação e transferência de 
tecnologias e apoio ao empreendedorismo). 
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MINHO INOVAÇÃO 
PROJETOS COMPLEMENTARES 
EMPRESARIAIS 

Principais dúvidas colocadas: 
1.  A participação na EEC Minho Inovação e no consórcio 

que a suporta tem algum custo para os promotores de 
projetos complementares? 

•  Resposta: Não. Da participação no consórcio não resulta 
qualquer custo para os promotores de projetos 
complementares. 

2.  Poderão ser apresentados fichas de projeto relativas a 
investimentos a promover por entidades (ex. sociedades 
comerciais) a constituir posteriormente? 

•  Resposta: Sim. Esse facto deverá ser assinalado na ficha de 
projeto e deve ser preenchido na ficha de curriculum o campo 
previsto para o efeito. O curriculum a apresentar deverá 
respeitar ao principal promotor do projeto.  
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MINHO INOVAÇÃO 
CONTACTOS 

Para quais quer dúvidas ou esclarecimentos contactar: 
CIM Alto Minho  
•  Mariana Fernandes: mariana.fernandes@cim-altominho.pt  
•  Tel. 258 800 200 
CIM do Cávado  
•  Joana Peixoto: joana.peixoto@cimcavado.pt 
•  Marta Magalhães: martamagalhaes@cimcavado.pt  
•  Tel. 253 201 360 
CIM Ave  
•  José Martins: jose.martins@cim-ave.pt  
•  Renata Palhares: renata.palhares@cim-ave.pt  
•  Tel. 253 422 400 
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